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RESUMO 

BAIO, Márcio Henrique Cordeiro. Características agronômicas no cultivo do milho 
verde sob influência de coberturas verdes. 18 f. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Agronomia) – Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2021.  

 

O milho (Zea mays L.) é uma das principais culturas de importância econômica e social 
no Brasil e no mundo. Está presente na alimentação humana para o consumo in natura, 
denominado como milho verde. O cultivo de milho verde é feito predominantemente 
por pequenos e médios produtores para conseguirem uma fonte adicional de renda, 
porém alguns produtores não utilizam técnicas de manejo como a calagem, adubação e 
cultivares melhoradas. Uma alternativa para aumentar o aproveitamento dos nutrientes 
do solo são as coberturas verdes. As coberturas verdes trazem diversos benefícios sobre 
a fertilidade do solo, como o aumento na reciclagem de nutrientes que estão em 
camadas mais profundas do solo; aumento da capacidade de trocas catiônicas; aumento 
na quantidade de matéria orgânica e uma maior disponibilidade de nutrientes. Neste 
contexto, o objetivo foi avaliar as características agronômicas do milho verde sob 
influência de coberturas verdes. O experimento foi realizado do dia 08/12/2019 ao 
15/06/2020 na Fazenda Experimental do Glória, pertencente a Universidade Federal de 
Uberlândia, no município de Uberlândia. O experimento foi disposto em delineamento 
de blocos casualizados, contendo 5 tratamentos e 5 repetições, totalizando 25 parcelas 
experimentais com dimensão de 5 metros de comprimento e 4 metros de largura. Os 
tratamentos foram compostos por Brachiaria ruziziensis, Pennisetum glaucum, 
Crotalaria juncea, um mix de Crotalaria juncea + Brachiaria ruziziensis e uma 
testemunha sem cobertura. Foi realizada a semeadura manual a lanço de 10 g m-² das 
coberturas verdes, após 90 dias de crescimento no campo, as coberturas foram trituradas 
utilizando um Tritton. Logo após foi semeado o milho AG 105, em espaçamento 0,8 
metros entre linhas e 0,25 metros entre plantas, totalizando 50.000 plantas por hectare. 
Foram selecionadas antes da colheita, dez plantas dentro da área útil para a realização 
das avaliações das características agronômicas: diâmetro de colmo, peso de espigas com 
palha, espigas sem palha e produtividade. Os dados obtidos nas características avaliadas 
foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o teste de F, a 5% de 
probabilidade, e para comparação das médias foi utilizado o teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. As características agronômicas avaliadas não apresentaram diferenças 
significativas, por meio da análise do teste F a 5% e 1% de probabilidade. Os valores 
médios encontrados para peso de espiga com palha, peso de espiga sem palha, diâmetro 
de plantas e produtividades não diferiram entre si no teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 

Palavras-chave: Zea Mays L., Coberturas verdes, Brachiaria ruziziensis, Pennisetum 
glaucum, Crotalaria juncea. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Maize (Zea mays L.) is one of the most important cultivations in terms of economic and 
social importance in Brazil and around the world. It is widely present in human feeding, 
going by the name of “green corn”. Maize cultivation is predominantly performed by 

small and medium size producers aiming for an additional source of financial funds, 
however, some of these producers do not use agricultural management techniques such 
as liming, fertilizing and enhanced cultivars. An alternative to enhance the using of soil 
nutrients is the green covers. Green covers bring several benefits for soil fertility, such 
as enhancing the nutrient recycling from deeper soil layers; enhancing the cationic 
exchange capacity; increasing the amount of organic matter and a bigger nutrient 
availability. Given such context, the goal for the present study was to evaluate 
agronomic characteristics for green corn under the influence of green covers. The 
experiment was conducted from December 18th, 2019 to June 15th, 2020 at Gloria 
Experimental Farm, which belongs to Federal University of Uberlândia. The experiment 
was arranged in a randomized block design, containing 5 treatment groups and 5 
repetitions, totalizing 25 experimental plots sized 5 meters length and 4 meters width. 
The treatment groups were composed by Brachiaria ruziziensis, Pennisetum glaucum, 
Crotalaria juncea, a de Crotalaria juncea + Brachiaria ruziziensis mix and a non-
covered witness plant. The sowing was manually made at 10 g m-² from the green 
covers, after 90 days of field growth, the covers were triturated using a Tritton. Right 
after trituration, AG 105 corn was sowed, at a spacing of 0,8 meters between lines and 
0,25 meters between plants, totalizing 50,000 plants per hectare. Before harvesting, ten 
plants inside the area were selected for evaluation of agronomic characteristics: culm 
diameter, cob weight with and without corn husk, and productivity. The collected data 
was submitted to analysis of variance by F test at 5% probability, and for comparison of 
averages, Tukey test at 5% probability was used. The evaluated agronomic 
characteristics showed no significant statistical difference when submitted to Tukey test 
at both 5% and 1% probability. The average values for cob weight with and without 
corn husk, plant diameter and productivity did not differ amongst each other when 
submitted to Tukey test at 5$ probability. 

Keywords: Zea Mays L., Green Covers, Brachiaria ruziziensis, Pennisetum glaucum, 
Crotalaria juncea. 
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1 INTRODUÇÃO 

O milho (Zea Mays L.) é uma das principais culturas de importância econômica 

e social no Brasil e no mundo. Está presente na alimentação humana, animal e no 

abastecimento de energia como biocombustível (EMBRAPA, 2019). Apesar de o milho 

possuir grande volume de produção e área cultivada no país, a produtividade em torno 

de 5.179 kg ha-1, observada nas últimas 10 safras, não reflete sobre o potencial 

produtivo da cultura, isso porque alguns produtores não utilizam técnicas de manejo 

como a calagem, adubação e cultivares melhoradas (CONAB, 2018). 

Atualmente, a área de cultivo destinada ao plantio do milho verde no Brasil é de 

19.823,9 mil hectares, com uma produtividade de 4.371 kg por hectare, resultando, no 

ano de 2020, na produção de 86.650,1 mil toneladas de milho, das quais 71.321 mil se 

destinaram ao consumo interno, e o restante par exportações; tal desempenho, apesar de 

positivo, ainda está aquém do que poderia ser alcançado pelos produtores brasileiro, 

havendo margem para otimização (CONAB, 2021). 

O cultivo de milho verde é feito predominantemente por pequenos e médios 

produtores para conseguirem uma fonte adicional de renda, pois são atraídos pela 

crescente demanda do milho no estádio de grãos verdes e pelo preço pago na venda. 

Dessa forma, a produção está aumentando devido ao ciclo curto da cultura, trazendo um 

retorno rápido com um baixo capital de investimento (LUZ et al., 2014).  

A fertilidade do solo é correlacionada à produtividade da cultura do milho, 

especialmente o nitrogênio (N), que é um nutriente consideravelmente restritivo no 

processo produtivo (BREDA et al., 2016). Uma alternativa para aumentar o 

aproveitamento desse nutriente no solo é através da adubação verde. A relação entre as 

quantidades de carbono e nitrogênio (relação C/N), temperatura, umidade, pH e teor de 

nutrientes no solo estão relacionados a velocidade de decomposição dos materiais 

vegetais, que são uma importante reserva de nutrientes, podendo promover uma 

disponibilização lenta e gradual (OLIVEIRA et al., 2002). 

A adubação verde traz diversos benefícios sobre a fertilidade do solo, como o 

aumento na reciclagem de nutrientes que estão em camadas mais profundas do solo; 

aumento da capacidade de trocas catiônicas no solo; aumento na quantidade de matéria 

orgânica e uma maior disponibilidade de nutrientes. 

O uso de diferentes plantas, como a Crotalaria juncea, tanto em rotação como 

de modo consorciado com as culturas de interesses econômicos, reflete sobre o que é a 
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adubação verde. A intenção é a melhora dos atributos físicos, químicos e biológicos do 

solo, podendo as mesmas serem incorporadas no solo ou mantidas na superfície.  

Para variar a sucessão das culturas de soja e milho, o cultivo de crotalárias na 

entressafra tornou-se uma alternativa. Esse sistema de produção vem mostrando valores 

de produtividade elevados (GARCIA et al., 2018). 

O gênero Crotalaria apresenta uma eficiente simbiose com bactérias capazes de 

realizar a fixação biológica de nitrogênio, que são características favoráveis para a 

rotação de culturas (REIS et al., 2017; ARF et al., 2018); e realiza um controle eficiente 

dos principais nematoides que prejudicam as culturas da soja e do milho (Costa et al., 

2014; DEBIASE et al., 2016). 

Uma prática que tem ganhado destaque no cultivo de segunda safra no Brasil é o 

uso de forrageiras consorciadas com a cultura principal. Essa modalidade de plantio tem 

sido realizada, principalmente com a espécie Brachiaria ruziziensis (FLÁVIO NETO et 

al., 2015). As espécies forrageiras Brachiaria contribuem para um ganho de matéria 

orgânica do solo com uma alta deposição de resíduos vegetais e adição de raízes no 

sistema, trazendo benefícios físicos, químicos e biológicos (BALBINOT JUNIOR et al., 

2017). 

O milheto (Pennisetum glaucum) destaca-se por apresentar um ciclo curto (60 a 

90 dias); adaptado para ambientes com uma baixa disponibilidade hídrica (400mm 

anualmente) e de altas temperaturas; possui uma alta produção de massa por unidade de 

área (60 toneladas de matéria verde por hectare) e valor nutricional aceitável 

(CARVALHO et al., 2018). 

Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas 

do milho verde sob influência de coberturas verdes. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Caracterização do Milho 

O milho (Zea Mays L.) é uma planta originária do continente americano, 

especificamente da região que hoje corresponde ao México, com registros de sua 

produção e seu consumo datando de 5.000 a.C. Após a chegada dos Europeus ao 

continente, o milho se expandiu para todo o planeta, estando presente de maneira 

expressiva nas mais diversas culturas, o que culminou com o seu status de grande 

relevância tanto para alimentação humana quanto animal. Atualmente, também tem 
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ampla utilização nas indústrias farmacêutica, química e de biocombustíveis (COELHO, 

2018). 

O milho pertence à ordem Poales, família Poaceae, subfamília Panicoideae, tribu 

Maydeae e é caracterizada como uma planta herbácea, anual e com ciclo completo de 

duração de 4 a 5 meses; morfologicamente, é uma planta monoica, com suas flores 

femininas localizadas nas axilas das folhas (espigas) e suas flores masculinas na 

extremidade superior (panícula), seu caule é do tipo colmo, constituído por nós e 

entrenós, com folhas alternadas no diâmetro inverso ao longo da estrutura caulinar, 

limbo foliar se apresenta liso e forma um ângulo de aproximadamente 90° em relação 

ao caule através de uma nervura principal de grande resistência. As raízes são 

adventícias e o sistema radicular é fasciculado, característico de gramíneas e a 

profundidade atingida varia de 1,5 a 3,0 metros (SILVA et al., 2021). 

 

2.2 Características produtivas e de mercado. 

O milho é produzido em duas safras, uma de verão e uma de inverno, esta última 

denominada “safrinha”, e sofre ampla influência de temperatura, umidade, fotoperíodo e 

radiação solar. Na região Sudeste, o plantio idealmente é realizado nos meses de 

outubro a novembro, de maneira a aproveitar as características edafoclimáticas mais 

propícias. O florescimento ocorre, em média, entre 5 e 12 semanas depois da 

semeadura, podendo chegar até a 10 meses a depender das condições de plantio 

(COELHO, 2018). 

O milho verde ocupa um lugar de grande relevância para a agricultura nacional, 

sendo cultivado, atualmente, em uma área total de 19.823,9 mil hectares ao redor do 

país. No ano de 2020, o setor atingiu produtividade de 4.371 kg por hectare, o que levou 

ao fechamento do ano com um total de 86.650,1 mil toneladas de milho verde, um 

desempenho considerado expressivo, embora ainda haja margem para melhoras, 

considerando-se que a maioria dos produtores é de pequeno e médio porte, não se 

utilizando de estratégias de manejo agronômico, como cultivares melhoradas, calagem e 

fertilização, que poderiam aumentar consideravelmente a produtividade. Do total 

produzido no ano de 2020, 71.321 mil toneladas foram destinadas ao abastecimento do 

mercado interno, enquanto o restante foi destinado à exportação (CONAB, 2021). 
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2.3 Adubação verde 

Diversas estratégias de intervenção agronômica nas culturas foram 

desenvolvidas ao longo dos anos, para buscar a otimização da produção vegetal, 

partindo de diferentes abordagens. A partir do final do século XX e início do século 

XXI, com a ampliação sobre as discussões de Sustentabilidade em todas as áreas 

produtivas, as práticas de Agroecologia adquiriram grande destaque, pelo seu potencial 

de aliar a otimização da produção agrícola com práticas ecologicamente corretas que 

causam pouco ou nenhum impacto ambiental negativo. 

Dentre as estratégias agronômicas de Agroecologia, uma das que mais se 

destacam é a adubação verde, que consiste em utilizar uma variedade de espécies 

vegetais diferentes em uma mesma área de terras, de maneira simultânea ou sucessiva, 

com o objetivo de melhorar os parâmetros de fertilidade do solo, como seu teor de 

matéria orgânica e de nutrientes (NASCIMENTO et al., 2016). 

A escolha da variedade vegetal a ser utilizada para a adubação verde leva em 

consideração alguns critérios, sendo os principais: capacidade de produzir o maior 

volume possível de matéria seca, menor susceptibilidade a pragas e doenças, capacidade 

de fixação da maior quantidade possível de nitrogênio atmosférico, uniformidade de 

sementes e facilidade de semeadura; a maioria das espécies vegetais utilizadas para 

adubação verde são as gramíneas e as leguminosas (NASCIMENTO et al., 2016).  

As plantas do gênero Crotalaria spp., com destaque para a Crotalaria juncea, 

vêm apresentando resultados satisfatórios quando empregadas nas entressafras de milho 

e de soja, trazendo melhoras significativas de qualidade das características físicas, 

químicas e biológicas do solo, tanto incorporadas quanto mantidas na superfície do solo; 

isso se dá em virtude de sua capacidade de estabelecer uma relação simbiótica de alta 

eficiência com bactérias fixadoras de nitrogênio, além de auxiliar no controle de alguns 

nematódeos potencialmente danosos à cultura (GARCIA et al., 2018; DEBIASE et al., 

2016). 

As forrageiras também vêm sendo empregadas para adubação verde e 

apresentando resultados satisfatórios. O gênero Brachiaria spp. é um dos mais 

empregados, principalmente a espécie Brachiaria ruziziensis, e as pesquisas conduzidas 

com estas variedades demonstram que há um ganho de matéria orgânica no solo após o 

seu plantio, além de maior reposição de resíduos vegetais e das vantagens para a 

qualidade química, física e biológica do solo (BALBINOT-JR et al., 2017; FLÁVIO 

NETO et al., 2015) 
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O milheto (Pennisetum glaucum) também é uma gramínea que apresenta bom 

potencial de utilização para adubação verde; além de contribuir para melhoria dos 

parâmetros do solo, apresenta ciclo curto (60-90 dias), se adapta facilmente a ambientes 

com temperaturas elevadas (temperatura tolerada e 19°C a 31°C) e disponibilidade 

reduzida de água, e produz quantidade elevada de matéria seca, chegando a 60 toneladas 

por hectare, e possui nutrientes que fazem dela um insumo de interesse para utilização 

como forrageira (CARVALHO et al., 2018; GUT et al., 2020).  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado do dia 08/12/2019 ao 15/06/2020 na Fazenda 

Experimental do Glória, pertencente à Universidade Federal de Uberlândia, localizada 

em Uberlândia MG as margens da BR-050, no Km 78 entre as coordenadas 18°57’10’’ 

de latitude sul e 48°12’33’’ de longitude oeste a uma altitude de 894 metros.  

Possui um clima caracterizado de acordo com o sistema de classificação de 

Koppen como clima tropical, com inverno seco (Aw), apresentando dois períodos 

distintos: inverno seco, ameno, com baixa intensidade de chuvas e verão quente e 

chuvoso; com precipitação pluviométrica média anual de 1479 mm, temperatura média 

de 21,5°C (MARTINS et al. 2018).  

 

Foram retiradas 16 amostras simples de solo da área de 840 m² para a 

composição de uma amostra composta. O solo foi analisado quanto à composição 

química e classificado como Latossolo Vermelho distrófico de textura argilosa 

(BELTRÃO; ANDRADE; SETTE, 2013) (Gráfico 2). O experimento foi disposto em 

delineamento de blocos casualizados, contendo 5 tratamentos e 5 repetições, totalizando 

25 parcelas experimentais com dimensão de 5 metros de comprimento e 4 metros de 

largura, totalizando 20 m² cada parcela e 500 m² de área experimental. 

Gráfico 1. Temperatura média e chuva total no período de dezembro a junho 2019/2020. 
Fonte: O autor, 2021. 
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A área do experimento foi dessecada com o herbicida glyphosate WG e 

posteriormente preparada por meio de subsolagem e uma gradagem niveladora. As 

parcelas foram medidas manualmente com uma trena e estaqueadas, posteriormente foi 

realizada a semeadura manual a lanço de 10 g m-² das coberturas verdes.  

Os tratamentos foram compostos por quatro coberturas verdes, sendo elas 

Crotalaria juncea, Brachiaria ruziziensis, Pennisetum glaucum (milheto), um mix de 

crotalaria + brachiaria e uma testemunha sem cobertura. 

 As coberturas verdes foram semeadas a lanço no dia 08/12/2019. O controle de 

plantas daninhas foi realizado por meio da catação manual semanalmente em todas as 

parcelas até o momento do corte das coberturas. Após 90 dias de crescimento no campo, 

as coberturas foram trituradas utilizando um Tritton e logo após foi semeado o milho 

AG 1051, em espaçamento 0,8 metros entre linhas e 0,25 metros entre plantas, 

totalizando 50.000 plantas por hectare. 

As adubações foram feitas com base na análise química do solo e nas exigências 

da cultura, através de fertilizantes formulados, utilizando no plantio 16 kg ha-1 de N, 

120 kg ha-1 de P2O5 e 64 kg ha-1 de K2O na forma de fertilizante formulado granulado 4-

30-16.  

A primeira adubação de cobertura foi realizada no momento em que a cultura se 

encontrava no estádio de desenvolvimento V3, ou seja, possuía três folhas totalmente 

desenvolvidas o que correspondeu a 13 dias após o plantio (DAP). Utilizou-se 120 kg 

de sulfato de amônio, fornecendo 24 kg ha-1 de N e 26,4 kg ha-1 de SO4.  

A segunda adubação de cobertura foi realizada aos 32 DAP quando a cultura se 

encontrava no estádio V6, ou seja, possuía seis folhas desenvolvidas apresentando 

lígulas, utilizando 200 kg ha-1 de sulfato de amônio, fornecendo 40 kg ha-1 de N e 40 kg 

ha-1 K2O. 

Gráfico 2. Teor de nutrientes obtidos pela análise de solo. 
Fonte: O autor, 2021. 
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Foram selecionadas antes da colheita, dez plantas dentro da área útil para a 

realização das avaliações das características agronômicas: o diâmetro de colmo foi 

medido no segundo internódio acima do solo com um paquímetro; a pesagem das 

espigas dessas 10 plantas foi realizada com palha e sem palha em uma balança digital; 

produtividade estimada utilizando os dados da população, onde todo o experimento foi 

contado manualmente e extrapolado para um hectare, e peso das espigas com palha. 

A colheita foi realizada no dia 15/06/2020, 102 dias após a semeadura do milho 

verde. O ponto de colheita foi determinado pelos grãos ao atingirem o estádio leitoso 

(R3), ou seja, os grãos contêm cerca de 80% de umidade, o fluído interno é branco 

leitoso a partir do amido acumulado (endosperma), e eles preenchem completamente o 

espaço entre as fileiras de grãos.  

Os dados obtidos nas características avaliadas foram submetidos à análise de 

variância, utilizando-se o teste de F, a 5% de probabilidade, e para comparação das 

médias foi utilizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. Utilizou-se o software 

estatístico R (R CORE TEAM, 2019) para análise dos dados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelos testes de Shapiro-Wilk, O’neil-Mathews e Tukey (P>0,05), os resíduos 

possuem distribuição normal, as variâncias são consideradas homogêneas e blocos e 

tratamentos foram aditivos. Os resumos de análises da variância, com a aplicação do 

teste F, realizados a partir dos dados obtidos no experimento se encontram na Tabela 1. 

Observa-se, por meio da análise do teste F a 5% e 1% de probabilidade, que as 

características agronômicas avaliadas não apresentaram diferenças significativas. 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as características peso de espiga com palha, peso de espiga sem palha, 
diâmetro de plantas e produtividades em função dos tratamentos, Uberlândia – MG, 2020 

FV GL 
QUADRADO MÉDIO 

PEC (g) PES (g) DIA (cm) PROD (t ha⁻¹) 

  ----------- g --------- cm t ha⁻¹) 

Tratamento 4 235,37 ns 193,39 ns 0,0103 ns 0,5884 ns 

Bloco 4 282,06 ns 276,44 ns 0,0302 ns 0,7051 ns 

Resíduo 16 698,80 223,70 0,0109 1,7470 

CV (%) 5,46 4,96 3,07 5,46  
** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F; ns: não significativo; pelo teste F. FV: Fonte de 
variação; GL: Grau de liberdade; PEC: Peso de Espiga com Palha; PES: Peso de Espiga sem Palha; DIA: Diâmetro de Plantas; 
PROD: Produtividade. 
Fonte: O Autor, 2021. 
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De acordo com a Tabela 2, os pesos das espigas com palha variaram de 474,84 

até 492,80 g, em que o tratamento que foi realizado o plantio da cobertura verde 

Pennisetum glaucum apresentou a maior média. A produtividade que foi calculada 

utilizando dados de população e peso das espigas com palha variou de 23.742 até 

24.640 t ha⁻¹, onde o tratamento que foi realizado o plantio da cobertura verde 

Pennisetum glaucum apresentou a maior média.  

Em contrapartida, Silva et al. (2009), Pereira et al. (2011), Daniel (2020), 

avaliando os efeitos de adubos verdes nas características agronômicas do milho verde, 

obtiveram valores de produtividade menores para o milho que foi cultivado sobre palha 

de Crotalaria juncea, diferindo dos resultados obtidos neste trabalho.  

A redução na produtividade do milho cultivado sobre a palha de C. juncea foi 

observado por autores como Gitti et al. (2012), enquanto Sanches et al. (2020), 

observou o mesmo comportamento com espécies do gênero Urochloa. 

O peso das espigas sem palha variou de 294,32 até 310 g e o diâmetro variou de 

3,37 até 3,47 cm, onde o tratamento que foi realizado o plantio da cobertura verde 

Crotalaria juncea apresentou as maiores médias. Corrêa et al. (2020), em seu trabalho 

avaliando pré-cultivo de Crotalaria juncea e cultivo consorciado com milho, concluiu 

que o pré-cultivo e o cultivo simultâneo forrageira não interfere no peso e nem no 

número de espigas de milho, corroborando com os resultados obtidos neste trabalho. 

Massad (2010) observou o mesmo comportamento, porém obteve um maior diâmetro de 

espiga no tratamento onde se utilizou Crotalaria juncea em pré-cultivo. 

Tabela 2. Valores médios encontrados para peso de espiga com palha, peso de espiga sem palha, diâmetro de plantas 
e produtividades em função dos tratamentos, Uberlândia – MG, 2020. 

TRATAMENTOS 
MÉDIAS 

PEC (g) PES (g) DIA (cm) PROD (t ha⁻¹) 

Testemunha 482,50 a 302,18 a 3,37 a 24.125 a 

Brachiaria 

ruziziensis 
474,84 a 294,32 a 3,37 a 23.742 a 

Pennisetum 

glaucum 
492,80 a 303,52 a 3,42 a 24.640 a 

Crotalaria juncea 488,74 a 310,00 a 3,47 a 24.437 a 

Brachiaria + 

Crotalaria 
484,40 a 296,34 a 3,37 a 24.120 a 

*Médias seguidas por letras distintas minúsculas na coluna, diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0.05). PEC: Peso 
de Espiga com Palha; PES: Peso de Espiga sem Palha; DIA: Diâmetro de Plantas; PROD: Produtividade. 
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As características agronômicas não diferiram estatisticamente, isso pode ser 

explicado pela alta fertilidade onde foi conduzido o experimento. Neste local, as 

adubações foram feitas com base na análise química do solo e nas exigências da cultura. 

Como visto na Tabela 2, o solo da área onde foi realizado o experimento apresentava 

uma alta fertilidade. Não foram realizados experimentos após a colheita para 

averiguação. 

Outro motivo que pode justificar a não significância das características 

agronômicas possivelmente foi a realização do experimento em uma única safra. Após 

alguns ciclos com o acúmulo de matéria orgânica e nutrientes, os cultivos tendem a 

apresentar resultados mais significativos.  
 

5 CONCLUSÃO 

 

• As características agronômicas diâmetro de colmo, peso de espiga com palha, peso 

de espiga sem palha e produtividade não apresentaram diferenças estatísticas para 

as características avaliadas. 

• Recomenda-se a adubação verde para o milho verde?. Apesar dos resultados não 

terem sido significativos, isso não inviabiliza a aplicação da adubação verde, sendo 

necessário observar esses resultados em novos trabalhos. 
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